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Oonii iadin ü s iei la m a los pii 
A L I C A N T E , 26.—Dos hermosos niños , totalmente unidos desde la noca 

hasta los pies, ha dado a luz l a esp¡osa de un pescador en el pueblo de l a 
Hoya de Aidea. Los n i ñ o s han, sido t r a í d o s a l Colegio de Médicos, donde los 
doctores de las dist intas especialidades han apreciado que los organismos 
de los rec ién nacidos f t tncidnan con absoluta regrularidad. Hasta a lwra , 
todos los s í n t o m a s de vida son completamente normales.— ( C I F R A ) . 
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C R I S T O R E Y 
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H o y celebra eL m u n d o c a t ó l i c o ' l a F e s t i v i d a d \de C r i s t o Rey , 
i n s t i t u i d a p o r e l P o n t í f i c e P í o X I en su e n c í c l i c a "Quas p rvmas" 
e l I ! l de d i c i e m b r e de 1935. E í S a n t o Padrease d o l í a de, que des^ 
p u é s de l a t e r r i b l e g u e r r a europea l a paz vjmese cada d í a mas 
a l e j ada d e l m u n d o , y que en vez de au ras de r e n o v a c i ó n y de 

p a z j c u n d i e s é l a c o r r u p c i ó n e n l a soc iedad a p a ñ a d a de Cr i s to . 
E l m,undo, i r a s k t exper ienc ia d o í o r o s a de l a guer ra , n e c e 

s i t aba renovarse , v i v i r en paz, r o m p e r las b a r r e r a s d e l odio que 
lanzaba a unos pueblos c o n t r a o t ros , e s p i r i t u a l i z a r la i M a c o n 
t a m i n a d a p o r e l an s i a de. p laceres ma te r i a l e s . . . Y , s i n emba rgo , 
todas las t e n t a t i v a s de paz f r a c a s a r a n . Y los t r a t a d o s e n t r e 
vencedores y venc idos se h i c i e r a n c o n e s p í r i t u de v e n g a n z a 
y t una a m e n c i a de c o n t e n i d o c r i s t i a n o que fo rzosamente s e r í a n , 
no t a r d a n d o m u c h o , . é l g e r m e n de nuevas guer ras . , 
- L a h u m a n i d a d de entonces , c o m o l a de a h o r a , se e m p e ñ p en 

vo lver las espaldas a C r i s t o ; y s i n Cr i s to , s i n s u r e i n a d o sobre 
todo e l m u n d o , n i h a b r á paz, n i a m o r , n i l a w i d a e n t r e los pue--
blos d i s c u r r i r á p o r c a m i n o s exen tos . d e l pd io ffenerador de 
guerras c ruen tas . C r i s t o ' h a v i v i d o y v m e des t e r r ado d e l m u n d o . 

^ Hemos t e n i d o g r a n e m p e ñ o e n r e c l u i r l o e n las Ig les ias y a l e 
j a r l o de los^ hogares , de l a p o l í t i c a , de l a v i d a e c o n ó m i c a , de l a 
c á t e d r a , de los l a b o r a t o r i o s c i e n t í f i c o s , d e l a r te , s i n p e n s a r que 
todo, a b s o l u t a m e n t e t odo , e s t á su je to a C r i s t o . y que v i v i r a l e j a 
do de E l c o n s t i t u y e l a m u e r t e . 

Pues b i e n , l a f e s t i v i d a d de C r i s t o Rey quiere res tab lecer , 
p ropaga r , d i f u n d i r l a Realeza de C r i s t o e n todas l a s m a n i f e s 
tac iones de n u e s t r a v i d a , p o r q u e C r i s t o t i e n e de recho sobre 
todas las cosas: sobre é l i n d i v i d u o , sobre l a sociedad, sobre e l 
Estado. . . Es e l R e y de. todos los h a m b r e s y * s u b a n d e r a Tía de 
ondear p o r todas pa r t e s . - / • 

N o bas ta confesar a C r i s t o . N a ~ b a s t a a f i r m a r que somos 
c r i s t i anos . H a y que v i v i r en C r i s t o y 'para Cr is to , , c o n f o r m e a 
su d o c t r i n a . Y e n t o d o m o m e n t o y o c a s i ó n . C u a n d o t r a b a j a m o s , 
cuando es tud iamos , c u a n d o gobe rnamos , c u a n d o nos d i v e r t i m o s , 
c u a n d o estamos e n l a escuela, e n e l c o m e r g i o o e n l a o f i c i n a . ^ 
E n todas par tes , que esto es l o que que remos d e c i r m a n d o p r o -
c l a inamos a Cr i s t o p o r n u e s t r o Rey . Y esto l o que s i g n i f i c a 
esta f e s t i v i d a d que u n Papa , a m a n t e de l a p a z y d o l i d o de ios 
d e s v í o s d e l m u n d o , i n s t i t u y ó p a r a l o g r a r l a r e 
n o v a c i ó n e s p i r i t u a l y r e l ig iosa de l a h u m a n i d a d . 

Quinientos aviones italo-alemanes se 
lanzaron al asalto dé la costa escocesa 

E3STOCOLMO, 26.—Desde, el vier-
Eies, L'omdres no conoce u n m i n u t o de 
descanso. Las formaciones a é r e a s ata
can s in i n t e r r u p c i ó n ^a carpdtal b r i t á 
nica. D u r a n t e toda l a jornada1 de ayer 
prosiguieron los bombardeos, q u é con
t i nua ron t a m b i é p durante "toda la no
che de hoy, s á b a d o . 
? Los d iar ios ' d e esta cap i ta l comu
nican que loe^ondinenses apenas t u 
vieron ayer t iempo de 'ar ro jarse a los 
refugios, t a l f u é la rapidez con que se 
presentaron el viernes por Ja m a ñ a n a 
los aviadores alemanes. Sobre L o n 
dres se librajron encarnizados comba
tee entre numerosos aparatos alema
nes e ingleses. Sobre algunos barrios 
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de l a capi ta l hicieron explos ión las 
bombas de g r a n - t a m a ñ o , y manzanas 
enteras de casas quedaron reducidas 
a escombros. 

L a A g e n d a Uni l ed 'P res s confirma 
é s t a s indicaciones y califica de p a r t í ' 
cularmente intenso el ataque verifica
do ayer por la av i ac ión alemana con
t r a Londres. Desde el 15 d é septiem
bre ú l t i m o , ha sido el " r a i d " m á s 
violento efectuado durante el día . A l 
mismo t iempo fueron atacados nume
rosos objetivos en diversas partes de 

M A D R I D 26.—El servicio telefóni
co enitre la p e n í n s u l a y la isla de Cu
ba ha quedadlo restablecido hoy. E'l 
p r ó x i m o d í a 28 se r e s t a b l e c e r á t am
b i é n ^ l . s e r v i c i ó con H a w a i , Costa R i 
ca, Guatemala. Honduras , Nicaragua, 
P a n a m á , Salvador KepúibMca D o m i n i 
cana . y Puer to Rico. Las horas de 
conferencia pa ra dichos p a í s e s slon de 
tres de la ta rde a 11 de l a noche.— 
( C I P R A . ) 

I 
rancia colaborará con Alemania en la 

nstanración del nnevo orden enroneo 

i s l a al l 
^ reproducción de 
% la de Fernando 

el Católico 
R A N A D A 26.—Ha "quedado t e r m i -

«¿a la r e p r o d u c c i ó n de l a espada de] 
' Fernando el CÍLtólilco, que v] 
intamáenita de Granada a c o r d ó 

¿ndar al Caudil lo a ra iz de su v i -
) li a esta capital , en ' aibril de 1939. 

espada es o b r á del jefe p rov inc i a l 
i||[|Arti€6añía, el escultor J o s é Navas 
lUlfejo. L a e m p u ñ a d u r a del a r m a é s 

oro del Darro , con u n peso de 235 
^nos de 22 quilates y ya ha pa-
( í o por la Jefatura de Indust r ias 
t^a su fiel contraste. Midie la espada 
^ c e n t í m e t r o s por 4, y una bella 

ee-tra de la o r f eb re r í a granadina, 
encerrada en un estuche guarne^ 

con los colores de una d a h n á t i -
|de' un • t e r n ó 'de Tos Reyes Cató í i -
I E l d ibujo fué realizado por el 
•etario del sindicato, Mariano Ca-

7 e l bordado es; obra de las M a -
& j Adoratr ices de Granada. El - estu-
&J en su parte i. externo, *es d oue, 
^ ¡ p p u j a d o , con a l ego r í a s , ejecutado 
i los h e r m a n ó s "Váaquez Parráis, 
í ^ean la ofrenda el Ayuntamiento 
:. C. N . S. EH p r imero el mater ia l 

segundo, la mano de" obra. Es 
stf'tabLe q ü e l a ofrenda, se hag-a l ie-
• al Caudil lo el d í a 2 de enero del 
^ :imp a ñ o , en el aniversar io de l á 
;'' .iuista de Granada por los Reyes 
^ ¿lieos, a cuy» efecto se t r a s l a d a r á 
. . adr id una Comis ión granadina — 

P E T A I N y H I T L E 
llegaron a un acuerdo 
Noticias inglesas dicen ijue Francia 

cederá bases en Siria 

Inglaterra , por los aviones .alemanes 
e i talianos. Las autoridades inglesas 
apenas fac i l i t an informés.—(EFVE). 

N U E V A Y O R K , 26.—Se han rea l l - ' 
zado yiolentos ataques por los bom
barderos alemanes e i talianos eta «l , 
d í a ' de ayer y noche de hoy, s e g ú n 
anuncian los corresponsales de. Prensa 
en l a c a p i t a k b r i t á n i c a . E n las pr ime
ras horas de la m a ñ a n a las unidadfl» 
de la a v i a c i ó n germano-i tal iana se lan
zaron a l asalto de l a costa escocesa, 
realizado s i m u l t á n e a m e n t e por, 500 
aviones por lo menos. Cien aviones, 
o t a l vez" u n n ú m e r o mayor, forzaron 
la defensa de Lortdres y atacaron los 
objetivos. E n l a m a ñ a n a de hoy, , s á 
bado, t a m b i é n han sido eficazmente 
bombardeadas dos ciudades de la cos
ta or ienta l escocesa1.—(EPE). 

«i» «i» 
B E R L I N , 26.—Anoche los aviones de 

combate alemanes atacaron con1 éx i 
to varios a e r ó d r o m o s de'l l i t o r a l o r i e h . 
t a l de Escocia. Fueron alcanzados de 
lleno cobertizo y cuarteles. Las pistas 

I de sal ida quedaron en su mayor par
te destruidas. U n grupo de aparaitos 
alemanes tijpo "He inke l " , que. volaba a 

| baja a l tu ra , a t a c ó por sorpresa u n 
I a e r ó d r o m o , a s í como las instalaciones 
i ferroviar ias , causando destruooiones 
' con sus bombas y el fuego de las ame
tral ladoras. Pabellones, cobertizos y 
aviones que se 'encontraban formados 
en e l a e r ó d r o m o , fi^eron pasto de las 
llamas. Los enormes resplandores del 
incendio eran visibles a una distancia 
de m á s de cien I n l ó m e t r o s . — ( E F E ) , 

O & O '• — 

"VICHY 26.—El Consejo de M i n i s , 
t ros se ha. reunido hoy, a las cinco 
de .Ja tarde bajo la presidencia del 
mar isca l P é t a i n , Te rminada la re
u n i ó n ha1 sido faci l i tado el ó o m u n i c * . 
do siguiente: 

" S i mar isca l P é t a i n y Pierre Lávala 
vicepresidente del Consejo, i n fo rma
ron a Ips min i s t ros de su entrevis ta 
con el cancilleir del Reich, e n ' l a que 
t o m ó parfe von Ráibbentrop, miinis-
t r o de relaciones exteriores del Re ich . 
E l Consejo de Minis t ros a p r o b ó , por 
unanimidad, las declaraciones del 
mar isca l i ^é ta in y d-e M . L a v a l . " - -

•f1 ^ 
V I C H Y 26.—Una d e c l a r a c i ó n oficial 

dice: -
" L a entrevista entne el canci l ler del 

Reich, Hiitüer, y el mar i sca l ÍPó ta ín , 
el 24 de octubre, se c e l e b r ó en u n a 
a t n a ó s f e r a de g ran c o r t e s í a . E l ma
riscal fué recibido . con los honories 
debidos a su rango. Los dos jefes de 
Estado, procedienon a l examen gene
ra l _ y a l de los medios pa ra recons
t r u i r la paz en Europa , Los dos hom
bres de Estado l legaron a u n acuer
do, bajo el p r i n c i p i o de^ la colabora-
clon. L a manera de apl icar este p r i n 
cipio s e r á estudiada m á s tarde."— 

4» * «I» 
_ P A R I S , 26. — E l nerviosiosmo que 
reinaba en P a r í s desde q ü e se supo 
la not icia de la ent revis ta del P ü h r e t 
con el mariscal P é t a i n , se ha calmado. 
•La Prensa publica, vbajo grandes t i t u 
lares, las informaciones de l a e n t r é -
vis ta y habla d^ l comienzo de una 
era de c o l a b o r a c i ó n . E l "Pe t i t P a r i 
s i é n " Wsr ibe qye g ran par te deí por
veni r de F ranc i a depende de este en
cuentro h i s t ó r i c o . E l F ü h r e r ha de
mostrado su vo lun tad de ' establecer 
una paz construct iva. Eü mar i sca l P é -
t a in se h a decidido por ta aatebora-

c ión ' con Alemania . Si F ranc i a hubie
ra seguidd este camino antes de la 
g u e r r a — a ñ a d e el pe r iód i co—y antes de 
la derrota, esta d e t e r m i n a c i ó n hubiera 
sido m á s fác i l y menos d o í o r o s a . Re
firiéndose a la entrevista, el m i smo 
p e r i ó d i c o declara que j a m á s h a n sido 
ofrecidas a l vencido, a la t e r m i n a c i ó n 
de l a guer ra d el918, unas posibi l ida
des co rne jas que ahora se ofrecen a 
Franc ia . A d e m á s , no existe n i n g ú n ca
so parecido en la H i s to r i a . E l pueblo 
f r a n c é s y l a op in ión p ú b l i c a francesa 
—dice el p e r i ó d i c o — d e b e n comprender 
qute se acaba de romper con el pasado 
y que se ha abierto el camino hacia 
una paz, s in guerras ul ter iores . 

" L a France A u T r a v a i l " declara que 
lo esencial es que se ha l legado a u n 
acuerdo. Si las naciones del cont inen
te eoiropeo se un ie ran en u n a v i d a co
m ú n — y se t r a t a precisamente de es
to—|-un porvemia- m á s dichoso comen-
zar ia entonces para los trabajadores.. 
E l p e r i ó d i c o t e r m i n a regis t rando las 
palabras que el mar isca l P é t a i n pro
n u n c i ó a l pasar l a l í n e a de demarca
c i ó n : " 'Estoy sa t i s fecho" .—(EFE) . 

* * * 
ESTOCOLMO. 26.~NotÍGla&1 de orlr 

gen b r i t á n i c o , que recoge el "Dageps 
Nyheter" , aseguran que lo pr imero que 
h a r á e'l F ü h r e r a l regresar a Alemania 
s e r á convocar al Reich&tag, con el fin 
•de anunciar los resultados de sus en-
Guentros con Franco y P é t a i n . P o r lo 
que se refiere a Ffánc ia , el "Nyhe te r" 
dice: " M u y probabfemeittte el resultado 
s e r á la conc lus ión inminente de la paz. 
Francia r ec ib i r á conoesiones en las es
feras industr ia l y agr íco la , a s í como 
la l i be rac ión d'e los prisioneros de gue
r r a y la de primeras- materias almace-
naidas en el Norte de Francia. Fraficia 
c e d e r á oierto n ú m e r o de bases en Siria. 

Mi l la res de n i ñ o s y mujeres reciben 
diariamente asistencia en las obras de 
Aux i l i o Social.. Con amor profunda
mente crist iano, humano y e s p a ñ o l son 
atendidos los huerfauitos y las c r i a tu 
ras cuyos padres no pueden proporcio
narles una a l i m e n t a c i ó n adecuada; las 
p r ó x i m a s a ser madres y las que se 
h a l l a n en per íodo de lac tac ión- A todas 
las necesidades originadas por l a guerra 
atiende A u x i l i o Social con generosidad 
y a b n e g a c i ó n . Es, pues, deber de 
los e s p a ñ o l e s cont r ibu i r e s p l é n d i d a m e n 
te con nuestros donativos y con nues
t r o c a r i ñ o a l a gran tarea que desde 
hace cuatro a ñ o s viene realizando 
A u x i l i o SociaL 

I a r 

T Ó K l O 26.—El Jefe de l Es tado 
Mayor de l a Mar ina , Fu&himi , y e l 
m i n i s t r o de M a r i n a , A l m i r a n t e Kos-i 
h i r o O i c a w a „ han enviado u n telegra
m a de f e l i c i t ac ión al v icea lmiran te 
Shigestaro Qushlnada, comandante, 
en jefe de l a flota japonesa en aguas 
chinas p!or e l ' éx i to obtenido al cor
t a r l a r u t a de B i r m a n i a mediante l a 
d e s t r u c c i ó n de los ' puentes sobre e l 
r ío M é k o n g , o p e r a c i ó n -"llevada a ca
bo p o r la a v i a c i ó n de la M a r i n a ja<f 
ponesa el 24 del ac tual mes de oc tn 
bre .—(EFE.) 

r 

M I O O oor 
Desplazaba 42.300 toneladas y ocupaba 
el décimo lugar entre los trasatlánticos 

mayores del mundo 
BEEiLIlN, 26.-JLa agencia D . N . B . comunica qu*? ios aciones aiesnanes 

de bombaí ideo h a n atacado esta- maiñaina con éx i to el g ran tosatíánitico 
i ng l é s "Empress o f B r i t a i n " , que se encontraba en aguas ele la zona de 
guerra, a l Nonte die Iriianda. 

¡El -barco h a sido Biloa-nzado de l leno por las bombas y c o m e n z ó inmedia-
•feumenitle a h"11^5,6- Los tirípulanites pudieron salvarse en las canoas. E l 
"Empress o f B r i i t a i n " , que fué consitruido en 1931, ocupa el d é c i m o lugar... 
por arden de impoirita'ncia., gniti'e los t r a s a t l á n t i c o s del mundo entero. Des
plaza 42.300 boneladas.—(EEE). * * * 

BER/LUN, 26.—En las primeras horas de la m a ñ a n a del 25 de ootruibre 
u n a v i ó n a l e m á n de bombardeo, a t a c ó inopinadamerite u n desitructor b r i 
t á n i c o a l a a l t u r a de l a costa oriemtal inglesa. Inmedia tamente después del 
ataque se observó u n incendio a bordo del destructor. Es-te cesó el fuego y 
y se r e t i r ó seriamente averiado hacia la. costa. Se observó t a m b i é n que 
e s í a b a p r ó x i m o a hundinse.—(EFE). 

•S* * * 
B E R L I N , 26-.—ün convoy b r i t á n i c o muy irnporta.nte ha sido atacado por 

los aviones de •combate alemanes a la a l tu ra de la costa or ienta l b r i t á n i c a . 
Varios navios m é r m n i t e s fueron alcanzados. U n buque fué destruido y h u n 
dido.—(EFE). 

• - 4» 
B E R L I N , 2 6 . - J A - ú l t i m a hora de l a tande del viernes, un convoy b r i t á n i c o 

fué dispersado frente a Dover por las' b a t e r í a s alemanas de largo_ a.1ca.nce. 
Varios de los barcos se refugiaron en el puerto, sobre el cual dispararon 
t a m b i é n , desde^ l a costa francesa, los c a ñ o n e s alemanes. ^ 

.Este fué el tercer convoy ing lés aitacado durante l a jornada.—(EFE),. 
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27 
D o m i n g o 

Fiesta rto Cristo 
Rey 

¿ o s d í a s 
Hoy la Iglesia 

Catól ica se rego
cija, al celebrar la 
realeza humana.-y 
divina, de Nuestro 
Señor Jesucristo, 
sobre todo lo cria
do, en el tiempo y 
en la eternÁdwl. 
•Pidamos en nues
tras oraoionc^j al 
mismoxtiempo qiíe 

consideramos la majestad de nuestro 
Redentor, que se le sujeten todas las 
nacioms, que otorg^ve g, las mismas 
el Señor la unidad y la paz, y que a 
cuantos mil i tamos bajo síts banderas 
nos llene de .«i amor y de luz, pene-
tramd.o con ellos hasta las regwnes 
m á s ín t imas del alma. 

* ¿ y E F' 
E l Ayuntamlmtio ha donado los 

terrenos c t i los que s e r á construida 
la nueva iglesia de San Pedro Kie 
Mezon^o. 

Según telegrama recibido en 1» 
Agencia de Ip. C o m p a ñ í a Ti-fi.satlfj.n-
tica, ol "Magallanes" «a rpó de Xue-
va York paira 1^. O n m a el 24 del 
corriente m*1.®. 
. . .Un hombre r e su l tó giia.vemente 
hej-ido al caérse le encima una plan
cha de hierro. 

A propuesta de la F i sca l í a p rov in
cial de Tasas , han sido impuestas 
varias multas, una de ellas de 25.000 
pesetas. * 

n o y 
Solemnidades religiosas para fes

tejar a Cristo Bey. 
A las cuatro y media de la tarde 

saldrá de San Pedro de Mejconzo l a 
-procesión de Nuestra S e ñ o r a del 
Kosayio. 

Btemérídes dei día 
K S V - i L a isla die 65 descu

bierta por Colón. , -
1593.—Efe quemado .por los calvinis

tas Miguel Servet, sabio esipa¡ño!Lv 
1793.—Naoió el general Espartero. 
1919.J^E;I Congreso noirteamericano 

vota la ley eeca, o sea la p r o M M c i ó n 
ú-e'i^m^r bebidas aloobóTicas. 

Anle la fecha del 
29 ds octubre 

El próximo martes d ía 29, es ía 
fecha seña la i :> para dadiiQar el ho-
iruenaje dei • pueblo esjpañól a loe 
Caídos, todos pea- la pa t r ia , en la 
defensa de su unid'ad, su l iber tad y 
su grandeza,; 

En este día, todo él yectnidario 
coruñés e s t á en l a otbligáción de 
manifestarse presente en los actos 
que se han de celebrar y que ha
larán . d's ajustarse a l ' siguiente pop-: 
grama: 

• A las doce .de la m a ñ a n a , en la 
Iglesia Parroquial de Sap. Jorge, 
t e n d r á lugar u n solemne funeral 
presidido por las autoridades y 
j e r a r q u í a s del Movimiento; • 
. Terminado el funieraa.- y aiiite la 
Cruz que s e r á erigida en l a plazo
leta del a<trio de dieha. iglestia, s e r á 
le ída la O r a c i ó n por los Caldos e 
inmediatamente se depos i t a r á una 
corona de laurel. 

A c o n t i n u a c i ó n el públ ico puede 
íiaoer pfrenda á n t e la Cruz, de las 
coronas y flores dedicadas a h o n 
rar la m e m o r a de los Caídos . 

E l Jefe provincial de Propaganda 

CIV 

Esta tarde, en ftiazor 
Deporto B contra 
se lecc ión de clubs 

Hoy, a las cua t ro meiaos cuarto de 
te tarde, como ya anunciamos, el equi
po B del Club Depor t ivo se enfren
t a r á a dos selecciones de los Clubs mo
destos locales,. la« cuales j u g a r á n una 
en cada t iempo. Duran t e el encuentro 
—que se c e l e b r a r á s i la l l u v i a no es 
e x c e s i v a — f u n o i o n a r á n ' los altavoces 
conectados con el m i c r ó f o n o instalaido 
en el campo de Atocha. ' 

•{• * * 
Es probable que la Real forme fren

te al Depor t ivo el mismo equipo que 
a c t u ó en Val ladol id , o eea: Capdevila; 
Querejetai' Izaga; Bidegain, P a t r i , Si
m ó n ; Bienzobass, "Choohu", T e r á n , 
Chipia, P e d r í n . 

4> «fr 
H o y se disputa la p r i m e r a jornada 

del campeonato de fú tbol de las al
deas. H e a q u í el p rograma; Jubias-

i i v 

¡Y a Flaudes me vuelvo! 
Carlos V aco^tumbrefba a conversar, 

s h darse a conocer, con los corupe-
sinbs, artesanos y gente humilde del 
pueblo para conocer personalmente 
sus necesidodes y enterarse a la vez 
de sus opiniones sobre ios problemas 
nacionales. Un día vió el Emperador 
que un soldado de los gloriososp. Ter
cios de Flandes pasaba, camino de, 
Madrid, por los alrededores d é El Par
do. Le l lamó y, aJ borde d é i - c a m i n ó , 
se pusieron a. Hablar de la guerra. El 
legionario' contó cómo cansado- de no 
cobrar y de recibir agredios, h a b í a 
tomado el expreso—que entonces era 
algo así como echarse el hati l lo al 

.hombro y poner en marcha los_pies—r 
para venir a España y exponer sus 
quejas al César . 

—¿Y si 'no te atiende el C é s a r ? , 
p rennn tó Carlos V. 

—Entonces le llamo marrano y a 
Flandes 'me vuelvo. - • . 

Llegó el momento de la audiencia. 
El soldado disimuló su sorpresa al re
conocer al Emperador, pero és te le 
d i io : 

—Tú y yo estuvimos hablando hace 
días en las inmediaciones de El Pardo. 
Pues bien: no accedo a lo que deman
das. 

Se cuad ró el soldado y repl icó im
p á v i d o : 

—Lo dicho, d icho .es tá . ¡Y a Flandes 
me vuelvo! 

El Ayuntamiento dona 
los terrenos para 
la nueva iglesia de 

San Pedro de Mezonzo 
E l Ayuntamiento coruñés , dando 

una. nueva (prueba de religiosidad y 
amor al pueblo por cuyo bienestar 
labora, ha acordado donar los terre
nos en que ha de enclavarse la nueva 
iglesia de San Pedro de Mezonzo. 

Asi se lo participa al presidente de 
la Junta y rector de aquella parro
quia, quien a su vez ha cre ído u n d«-
ber suyo comunicárse lo al señor 
Arzobispo. 

Nuestro Prelado, al t í n e r conoci
miento de este rasgo, ha enviado su 
bendic ión al Municipio y a todos los 
que contribuyan a la piadosa obra. 

N O T A DEL, G O B I E R N P CTVIL 
Qon mot ivo de la c e l e b r a c i ó n de! 

D í a de los Caldos ei p r ó x i m o martes 
d ía 29 y, para el mayor esplendor de 
la solemnidaxi, el Exorno. Sr. Gober
nador oilvil i nv i t a a l comercio e indus
t r i a de L a C o r u ñ a a ant ic i ipár e l cie
rre de'l'os estabTecimiefí tos y f á b r i c a s , 
con' objeto de que la deipendencaa y 
empleados puedan asis t i r a los actos 
que comp homisnaje a los Caídos ' ha
b r á de oelebrars-e en e-sta oaipiital, re-
a n u l á n d ú s e el trába/jo por la tarde. 
E L D Í A 29 D E OCTUBBJE C L A U S U 
R A D E L A A C A D E M I A D E M A N 
DOS D E O. J . " J U A N C A N A L E J O ' ' 

Para conmie^izar sus activikiades y 
desplegar toda su pujanza los nuevos 
malndos de la O. J-, ha sido elegido el 
día m á s grande de la Falange: el de 
su fundaedón y el de los Ca ídos . 

Y para dar a este ác to in ic ia l de l a 
nueva vida de la ^O. ' & todo el s i m 
bolismo y toda la 'proPunda grandeza 
que en sí encierra, los futuros m a n 
dos en la noche de la v í s p e r a acudi
r á n de L a G o r u ñ a , Fer ro l , Miño y R-i-
veira a mon ta r su guardia pie de 
la Cruz de los Ca ídos levarutada en el 
monte mgis elevado de Galicia. 

E n .presencia de las j e r a r q u í a s del 
par t ido y de la O r g a n i z a c i ó n , los ca-
maradas que pasan al par t ido con 
mando de O. J. p rónuruc ia rán brazo 
en alto su juramento de Falange. 

"ST con esta sencilla ceremonia que
d a r á n constituidos en jefes de la Or
gan izac ión Juveni l . 
O R í G A N I Z A á l O í N E S JTJVENIILEÍ| .— 
A S E S O R I A D E C U L T U R A Y FOR
M A C I O N N A C I O N A L SINDICAUCS-
T A — - D E P A R T A M E N T O D E PRO

P A G A N D A 
F U N C I O N D E CUNE.—Hoy a las 11 

de la miañaua se p r o y e c t a r á n en el 
Cine Cuatro Caminos varias pelícu
las para los- comaradas de la Organi
zación. • 

Con esta func ión c o n t i n ú a su con
tinuad-a c a m p a ñ a de invierno este 
'd epart ame nito* 

E n breve se a n u n c i a r á la i ' i r iaugu-
rac ión de una f u n c i ó n de Teatro Gui
ñol cuyos preparativos se encuentran 
muy adelantadas. 

, • * * ; 
De encontrarse en esta plaza lia ma

dre del falang-iista C é s a r Alejes Gó
mez d e b e r á personarse urgentemente 
en la De legac ión pro v i acial de Infor 
m a c i ó n e Invee t i gac ión de F . E . T. y 
de las J. o. N , S.- (edificio de l a Te
rraza) para informarte de u n asunto 
de sumo in t e ré s . 

" L A BOLSA D E L LUBRO" 
Se ruega a todos los padres, en. 

cargados o tutores de los camaradias 
que han solicitado libros de texto, .En el sorteo de ayer, reeu l tó pre-
por conducto de " L a Bolsa del L i b r o " -miado «1 n ú m e r o 491. 

de e§te sindicato del 4, 5, 6 y 7 de ba
chil lerato femenino, deben pasar de 4 
a 8 de la tarde, por las oficinas d,c-
este S. E . U . Juana de Vega 1, p r i 
mero, m a ñ a n a lunes d ía 28 del co
rr iente . 

As imismo d e b e r á n pneeentar s in ex, 
cusa a lguna todos los de bchi l lerato 
nnasculino y Escuela de Comercio que 
t o d a v í a no han pasado por estas ofl. 
c iñas . 

Por la Universidad, la R e v o l u c i ó n 
y el Impierio. 

C E N T R A L N A C I O N A L S I N D I 
C A L I S T A 

Sindicato de Higiene 
Pongo e-n conocimiento de los afilia 

doe a las Secciones que in tegran cst^ 
Sindicato, que Ira quedado abierta la 
m a t r í c u l a para^adultas en laS(Escii^ 
las de F o r m a c i ó n , que patrocina V 
Sección Femenina de Falange Esp-v 
ño la T r a d i c i ó n alie ta y de las JONS 
debiendo hacerse las inscripciones 9 
tai! fin, en C a n t ó n Grande, 22-2.", rlr-
11 a 1 die la m a ñ a n a "y de 6 a 8 de 1T 
tarde. 

P o d r á n matr icularse las esposas < 
hijas de todos los afiliados. 

La.1 C o r u ñ a , 25 de octubre de 1ÍMA — 
E l Jefe diel Sindicato. s 
Sivrfirrrto del Comercio de A ñ - m e v 

t a c ión 
Se recuerda a. todos los afiliados la 

ob l igac ión que t ie / ien do tener los pre
cios marcados en todkos los a r t í c u l o -
expuestos al públ ico en escaparates y 
v i t r inas . ' 

Por Dios, E s p a ñ a y su Revo luc ión 
Naci onal-S i ndi calist a. 

L a C o r u ñ a , 26 de octubre de 1940 — 
H l Jefe del Sindicato. 

Obra de "Ed-ucación y Descanso" 
Estando " E d u c a c i ó n y Descanso" en 

pe r íodo de f o r m a c i ó n d^ un cuadro 
escénico, se requiore a todos los afilia
dos de la Central Nacional Sindicalis
t a que tengan áfléión o aptitudes y 
quieran fo rmar parte de dicho cuadro 
'escénico, pasen por la D A e g a c i ó n F^ro. 
v inc ia l (San Nico lás , 11-2.°), cualquier 
d í a laborable, de 7 a 7 y media de la 
tardes,para informarles de todo cuanto 
se relaciona con dicha Obra.—El jefe 
provincia l de, " E d u c a c i ó n y Descanso". 

Se ruega a todas las c a m a r a d a í f de 
la C- N . S. pasen por la Secc ión Pe-
menina (Can tón Granidq, 22-2.°),~de 11 
a 1 de la m a ñ a n a y de 6 a 8 de la 
tarde, para un asunto que les interesa. 
'—Da jefe del Departamento provincia l 
de Sindicatos. 

r - 0 4 0 — — — 

€ W ^ f l B E C I E L O S 

L LD 
Esta obtemeaado un éxi to .san ¡preceidieiiite la aelecita colección de 

modelos au tén t icos de l a alta costura paaiisdén, adquiridos en SE me
ciente viaje a P a r í s . ' ' . 

S E C C I O N D E P E L E T E R I A 
* PfSlL nv,SVQS modelos de Abrigos y ahaquetones en ricas meles 
de Asbrafeán, Breácdaiaeaiz, Agneau, Basé , Castor, Pouiaán Eara>-ul 
y otros. , . ' 

PRECIOS L I M I T A D OS 

Obrero de OlSiios; ü é r c u f i s ae o a i i 
Pedro de N ó s - D . E s p a ñ o l , (íé Lab re ; 
C a m b r e - P ó r t a z g o ; Rálpiido de Ru t i s -
•Oecebre; U n i ó n Campestre, de M o n -
t r o v e - E s p a ñ a , de Piedralonga. 

Los encuentros se j u g a r á n en los 
campos de los clubs citados en p r imer 
lugar. , ,. 

* * • 
---Mire, s eño r 

Mara t i ion , sien
to molestarle á 

C H I U i l i l l 
u ted, pero le i'uego que haga constar 
de un modo c a t e g ó r i c o y enérgiieo que 
aqu í , en L a C o r u ñ a , no h á y m á s J u a n 
V á r e l a que yo. J u a n V á r e l a corre la 
l ínea , Juan Várela , centra raso, J u a n 
V á r e l a chuta fuerte y J u a n V a r e M mete 
" j o l " no son cuatro Juah V á r e l a , sino 
u n Juan V á r e l a ún ico , indivisible e 
intransfer ible . Y ese J u a n V á r e l a soy 
yo. Quiero que lo sepa, m u y bi«n sa
bido, la afición entera, porque como 
en el b í é v e eápac io de cuatro d í a s he 
conquistado la m á s resonamte popula
r idad, y a h o r a . Viste mucho eso de 
llamarse Juan Várela., pues resulta 
que hay u n ó s cuantos s e ñ o r e s que 
quieren hacerse pasar por Juari Vá 
rela y andan por a h í presumiendo de 
ser quienes lo ^nmin i s t r an a usted las 
noticias del ambiente fu tbo l í s t i co lo
cal. Y no es esto lo peor, sino que hay 
a'ficionadcs que crc ien yuc Juan Vare-
la es .determinada persona. Bájese us-
I c d : el otro •din en l ró itno dn c.-ns en 
el bar de Otero y al hacer i n t e n c i ó n 
d - 'iproximaivc á un grupo de conter
tulios, uno de loa aticionados avisó , 
a l a r m á d o : "¡Ov' .adr , q u ' ^ h í ven o -es 
p ía de M ' í r a t t r n ! " Y een no lo con
siento yo ; de manera que o hace us
ted constar que yo soy Juan V á r e l a 
y no hay m á s Juan V á r e l a que v yo, o 
de lo contrar io . . . . 

— ; S e r é n e s e , Varíela, s e r é n e s e ! No 
necesita usted amenazar a nadie para 
conseguir su p r o p ó s i t o ; tenga la se
gur idad de que s e n t a r é solemnemente 
la a f i r m a c i ó n de que usfí 'd es Juan 
V á r e l a y no hay m á s Juan Va; f ia 
que u í t e d . Y • hecha esta promesa, 
¿ m e quiere decir qué se dice, ^ u é se 
rumorea, qnf se susurra, que se 
comenta, qué BÉ conspira en la calle 
de los Olmos y v ías afluentes? , 

—-Encanlndo^ señvr Mora t t inn : us-
leé y •'!•>•> que puede disponer 'de 
mí como Mr . Ohambcrlain de -u pa-

raguas, Y ah í va 
9 uha not icia bomba: 

I ayer, a med iod ía , 
- S fU'mó flclia i - pro-

i« fcsicr.a I, o lAVOr 
4 ^ í . - - v&m '¡el i teporuvo, su 

i , , V.-~í: ' M :n;i',".lo j i [ i ; a in'r V i 
ente Cela. Dando 

•.:na m a g n í f ic a 
icha de su amor 

í i l equipo, se eome-
ió sin exigencias a 

C E L A la discipl ina del 
Club y j iuscribió la 

cartulina ^n p r c s r i v i a defl presidente. 
Y como el Depor t ivo sabe reconocer 
los m é r i t o s de cada cual, le d a r á un 
buen sueldo mensual y un beneficio de 
fin de temporada. 

— M u y bien por Cela y por el Depor
t ivo, ¿Algo m á s , Juan V á r e l a ? 

— Q u e m a ñ a n a ganaremos por tres 
a uno. ¡ H a s t a mañf ina l—M-

fo t el fixerun. Sr. '"iahei'iiador eivi l de 
estS pn iv ía ie la y a propuesta de esta FSs-
caiía; le fue liruj-uestá A Aure l ia Busto Cas
tro, eoiueix'.lante de Hurto (iMalpioa), la m u l 
ta de SS.noo pesetas, por venta a p rec io» 
abusivos ríe a r t í c u l o s sujetos a tasa. 

Por esta F i sca l í a p rov inc i a l lian sido i íh* 
pÚéSfas las sig-ufente.s sariciones: 

Mul l a de 1.000 pesetas a Manuel Mat^ 
Oarea, eomercianre esinhlerklo on. P r é s a r a s . 
del a.vuntanitenio de Vilasantar , por venta 
cíe ja t '6n a Dffeoío's alnisivos. 

Mul la de S.O'QO pesetas a A n d r é s Gonzále?. 
Bolas, comcrcianth establecido en Carbatlo. 
por venta de Jabón a precios .abusivos. 

Mul ta cíe J ono pesetas a OePardo Liómrz 
M-ariiteag-Vdo, por venta clandestina de taba
co, a z ú c a r y chocolate, a precios aimslyos. 

A. todos olios, i n c a u t a c i ó n de los g é n e r o s 
objeto de" la InirraCclón y prolilblciór.- ftf 
ej-ercer el comercio duran te tres niesK?s, a 
milis .de! tanto de culpa pasade a loá T f l -
bunaies de Justicia m i l i t a r . 

La Corurta, 26 de octubre de 1W0.—E; 
flsoa! p rov inc i a l de Tasas. 

'iil.LIGACION r n O V I N G I A L DE» ABAS 
MIE¡\TOS Y TRANSP0RT£S 1 

• Habiendo sido nombrado imr u 
c i ó n nacional de 'fabrieante-, PhLAS 
o c t a v a - s e c c i ó n (Galicia), a don 
g-aide Souio para las plaza-; f i f4^ 
-Noya y K i v c i r a , asi couio "a rL'í' 
Barca Gano para el resto ele k * 
como d e l é g a n o s do aquella BáwtfW 
en conoc-imieiito do ios indiHtpísSL1' 
lateros yue todo asunto rererÁír 
I r t d ü s t r l a so ha de t ramitar a 
c ión de" AbastCQimientoi por 
g-lamentario de ion citados s«, 
i r u t i l e s las R-esliones que se ¥ 
c ü r s o indl'cSiüo. 

La CdMífia, 2G de octubre de 1 
ber.nador c i v i l , K in i i i o de .Vs 

SA^'GIONBS 

Maní ie i Ibarni t raray Barrer* t„ 
M o u r í u o Saldado. Jo sé liarcfa & r 
Euresta foo pesetas a cada ntíiW 
a d e s h ó r a riel es tablecimiéi í to- ' 

A n d r é s Gastineira <ji.ero, AÓM,. 
r í a s , de Val(?a .Pontevedra), 25̂ . 
cada ur.o, por viajar sin s m 

Mar;a Ig-le'Sias, de La Corufti'59; 
por blasfe-mar. 

J o s é S á n c h e z V i l l a r , dé A r í É 
tas. po r esciindalo y hiasfertíb' 

Francisco Romero Prieto, (fe Ĵ n 
pesetas, por Vf'Pai'se a admitir*)>¿ 
de A u x i l i o Social. « * 

Allrr-ido He-donrlo Beiroa, de tmi, 
nio Garc ía fiamr-ón. M a n u e p j j ^ 
rte NepTcira, 100 p o s e í a s a cali 5» 
i r . f r í n f i r los bandos eme r é g ^ K 
ha les, ejerciendo actos úe vio\mií 
Temos. 

.loso Huso, de S'efrre.ira, 250 ^ 
inr r i r iu i r los bandos que rcg-lsmít' 
bales, desacatar ó r d e n e s del tíUSki 
lomar. 

Ignacio C a a m a ñ o Piñei r t i , (ft ÜMK 
pesetas, por p ron un Piar fi^a^flfefij 
1.0 respetar la autoridaid del A 

Manuel G a a m a ñ o P iño i rn , deftnít;, 
p e s ó l a s , por i n ju r i a r* a \a. gm*,& 
c-indalo 

Antonio T r i l l o P f ñ e i r o . (ft (ÜftBi 
pesetas, por el mismo moMi¡)$í 
t e r io r • :JM 
• Mainiiel T: i l !o P i ñ e i r o , 200 flüdiifff 

Dominyn p i ñ e i r o raamaft^-Éftts 
Í00 pesetas, por í d e m . 

J o s é Alvela Q u í n t e l a , de QBtSS 
«otas . p9t Idem. 

Antonio Mln i f io . de Son. 1<*pis, 
e s c á n d a l o , blastemo y mole í^Uí* 
con p a l t í h r a s . ademanes y ^S*^'-1 

J o s é Mlnlrto González de Sen,fflt«' ' 
Ijor el mismo n iMivo rpie el te" 

• Por netramc a pag-ar nioa î 
to Unico ha «ido s3nrionad<fronliaíi 
de, 100 peseta-: el vecino del 
dn Gza de los P í o s Manuel 5 
oMip-ándoc-Mo t amb ién a attdtWW 
cuota1; afr.i-adas qne adeuda 00H 
100 de re-carfro. 

C A R T E L E R , 
E S P E C T A C i 
imifium n mm mi m i l m i i u n i W H H i m m 

T E A T R O -
ROSALIA CAÍt 

H O Y , a ias 4: GRAN WT^ 
E S T R E N O del mejor f i lm* 

turas ^ 
" L U C H A D O R E S D*fc 

con B O B B A K E R y J . 
A las 5'iS, 8 y tftf 

L a m á s alegre e interés 
dra miLsical 

P R E L U D I O D E 
(Bn espaííofl) 

con O R A O E M O O R E y 

KIOSCO - 0 
P I S O A L T O : ViS, ^ ' 
B A J O : 6, S I S y lOMS , 

E X I T O G R A N D I O S O C * 

EL MUNDO A 
(.EN ESPAÍÍOIA^ 

TJITJY »PONS, GENE ^ 
J A C K O A K X E . . . 
I N F A N T I L P I S O BAJO: 

A L A BR-AV* 
por T O M M I X 

0. NANDELBANÉf FONTENLA 
Real, 69 - l.o — Teléf. 2109 

C O R U W A 

DOLORES GOLPES 
GÓNtUSlONES REUMA 

HOY, a las 4, 6, f 
E X I T O INÜTSCXOTBIJ j j 

l í c ü l a que honira ad v&al^; 
p a ñ o l ÓA' 

LEYENDA f , 
Mamchi Fresno - J ^ J L 

Auitorizada pará^^*» 

4, 6, 8, l * ^ 
G R A N E X I T O de » ^ 

J B B O 
Antonio Vico 

A R N A 
Y ENFERMEDADES P l i 

C U R A C I Ó N R Á P I D A S I N B A Ñ O 

L L M P I O • S E N C I L L O 
V e n t a e n F a r m a c i a ^ 

N U N C A P E R J U D I C A 

V P n D A O Í R O L I N I M E N T O . B S P A N O L 

L A T E R f ^ 
HOY^ A las 6, S'iS ^ 1 

!.i iSlíl Df lOS L 
A d e m á s ! N O T I O E A ^ O . ^ j f 
I n f a n t i l a líis 4: BÜOK 

T E R R O R DB *^JZ£ 

ROSALIA 

Proonrador' de los Tribunates 
Cantón Grande, 2 5 - 2 . ° 

Teléfono 2794 L A MORUNA 

del grari tíaritiaw) 

R A M f ' 
co11 su. ^Sfe^0' 



V I D A E T E R N A OH 
Domino inrio méMúU) éuarlo déspúés .de Penlecostés, Z° de E-pifama. (S. Mateo, V I H ) 

• T n áxiuel tieiriipo, lidDlcnUo Baíaflo J e s ú s -del monte, le fué SJ«ui«redo u n i r í a n 
« i n r ^ d i i X e m ¿ e n t e s . En esto, v in iendo a él un leproso, te adoraba duendo, 

" i td «uleros, puedas l impia rme . Y j e s ú s . extendierMo % mano fe ^ 
• S o ; bttfóro. Oueí la l i m p i o . Y aj. instante quedo curado de f u i e p r f Y J e m 
m o - í l f ra - que no l o ' digas a nadie; pero ye a presentarte al sacerdote, y otrece 

don que Moisés o r d e n ó , para que te s i rva de tes t imonio Y al • e n ^ a r en Cafar-

M I 

n í u m , le sá l ló al encuentro Un centuridn,, y le rogaba, d l c t e M o 
üo mío es'tó postrado en m i easa paraJ t lco y padece, m u c h í s i m o Dicele J e s ú s 

un c n a -
YO 

WfflL r e o l i c ó el c e n t u r i ó n : " s e f l o r , " n o ' soy (¿Bsroo 'de . qu-e t ú entras 
••• criado, 

dados Í 
do, digo a;i. uno: ; .M ^ al otro: , Ven , y vler.^; y a m i en 

i ré y le c u r a r é , 
en 
yo 
do; 

• esto 

mi casa; pero. m á n ^ ' o " con tüpala . t . r¿ F q u k a r f t V u V a ^ m i ¿riado Pues aur 
que no soy más que un hbrnbrc -süjeto -a otros como tengo ^ W ^ 3 ¿ ¡ ^ ^ H L 

hace. A l o i r esto J e s ú s m o s t r ó grande a d m i r a c i ó n y M ¿ _ 
¿ n f a n - En ve"dad os digo que n i a ú n Qn, medio de Is rae l be bailado i * ™fJSr&: * 
l a As.' yo os declaro que v W r á n muchos de! Oriente y . ^ ^ ^ s V o ^ X -
la mesa con Abrah t a , Isaac v Jacob en e. remo-de los cielos; mientras ^ o ^ ^ 
os de l re ino s e r l n echados fuera a as t in ieb las ; allí « e r á ^ " a m o ^ ei cn i^n 

dientes. D e s p u é s d i j o J e s ú s a l - c e n t u r i ó n : ve t e y s u c é d a t e conforme Has cremo, 
en aquella misma hora q u e d ó sano el cr iado." 

U L ' O S A S . R A P I D A S 

y 

LE PÜE SIGUIENDO UNA GRAN MUCHEDUMBRE DE GENTES... 
pero hay quienes Siguen al Maestro fe^KM^Si 
que apenas le conocen y es t án m u y cenca 
es la medida de la p rox imidad a; Maestro. 

Siempre fué as í . 
y hay po í / r ec i to s 

c e % a 0 ^ " K l ^ r ' l á " r e c í Í t i k í ¿ e ' l a conciencia que 

m . m » 
SI TU QUIERES, PUEDES LIMPIARME, dice, él JepTOSO a J e s ú s , ĝ PMg* êSl: 

• ixmdeAe si t d ]e «ijeras como Í leproso.- Eres t ú , t ú só lo el que te resistes a la 
l impieza que Yo quiero para tú alma. 

. . i •* 4 * .. • ^ • 
Y AL INSTANTE QUEDO CURADO DE LA LEPRA De repente, con soia^su palabra, 

a distancia ¡ C u á n t a s maravil las en una sd)a! Oh, si nosotros q u i s i é r a m o s h e r r a d o s 
l V¿CPÍ ¿ o hav que dar, mis que un paso P3ra separarse de u ñ a a n ü s t a d e n m m a ] , cara recGTciliarse con la madre doloro-a, « m s o t i s l m a y cr is t iana, para buscar j i l sa
cerdote que tiene -en la - •absoluc ión o poder , eje perdonar los pecados b* remedio ck. 
l a r g a s ' r espinosas dolencias * * # ' . / , •' 

; F L CONTAGIO! Cómo buvon del pobre tuberculoso, del apestado, del . tífico'..v 
•<>iántos secretos de esta mala í n d o l e conocen las personas que por amor de Dio? 
asisten a los desgraciados! Mas. por lo genpra-, son los fusrltivos los mismos que so 
asocian a los contagiados de los mnles 6f\ alma, la Impureza, e l . é g o i s m o , & avanr 
ola Observa tu propia manera de s a l ü d a r a l sencillo y al re tentado, al l isiado y a, 

•influyente.. - ' ' •' A - ; * * « ' ' ' ' • ^ . : 

VE A PRESENTARTE AL SACERDOTE, dice al leproso el Divino Maestro.. No hay 
otra - o l u c i ó n . h e r i p á n o . ¿ Q u e v ñ i l p a tiene el sacerdote de que Dios mismo lo haya es
cogido para este mis ter io , de ca r idad de r e p a r t i r perdones de los p é c a d ó s . s in -«o cual 

r w es v i aMs en los medios ord inar ios .de- la Provl idenc ía la r e c o n e r h a c i ó n CÓD Dios . 
/ . v/'v . . .* * • ' ". •• '• ' 
LE SALIO AL ENCUENTRO UN CENTURION.,. SEÍÍOR. UN . CRIADO MIO ESTA, PA

RALITICO PADECE MUCHISIMO.. . Un criado, u n obrero. . . la salud corporal . . . el i n t e 
r é s del patrono. . . ¡Oh, q u é herniosa l ecc ión , ahora que hay que amenazar para que 

"al menos se les facilite, t rabajo, con que aplacar el hambre de los h í j i t o s ! . . . A 
v ' ' ' * ' * * , 

YO IRE Y LE CURARE, responde Maestro. 'YO IRE. Yo i r é . . . ¿ C u á n t o tvfempo ha
ce que no entras en la casa xde Un Humilde , en la de t u criado, en. la de la donce
l l a que te s i rve y ' se esmera, en la e n í e r m e d a d de tus hijds? 

SUOBDATE CONFORME HAS CREIDO. No de o t ra manera te sucederá-, hennano, s i 
no s e g ú n baya sido t u fe; pero la fe viva1, ípre es acor t ípañad- i de buenas obras, en 

-gracia de Dios. , • í ™- M< G' 

P a r t e s d e g u e r r a 

E l p r ó x i m o día. 29, o o n m e m o r a c i ó n 
nacional .de ios Ca ídos , se c e l e b r a r á n 
en ntuesbra ciudad diversos actos para 
honrair la momoria imperecedera de 
cuantos e spaño le s ofrecieron sus v i 
das por l a sag^rada Causa de Dios y de 
1^ Patria,. 

A las once de la m a ñ a n a , en la 
iglesia pa-rroquial de San Jor'g^e, 'ha
b r á u n solemne funeral , orgauizado 
por la Jefa tura prov inc ia l de Fala.nge 
E s p a ñ o l a Trad ic io t i aü ' s t a , al que 'asis
t i r á n todas lâ s autoridades y jeirar-' 
q u í a s con destino en esta capi ta l . 

Terminado el funeral , Me persona
lidades se t r a s l a d a r á n al a t r io del 
mismo templo, en.donde, ante la cruz 
erigida a l efecto, s e r á dada lectura f-
la O r a c i ó n por los Ca ídos . 

E l d í a 30, CQKI mot ivo d£l cuarto 
aniversario de Ig, f u n d a c i ó n de A u x i 
lio Social, se c e l e b r a r á n otros actos, 
organizados por esta b e n e m é r i t a ins
t i t u c i ó n del Par t ido . 

S e t á n i n a u g u r a d o é u n Hogar infan
t i l , en Las .Tubias, y u n C m t r o de a l i 
mentac ión ; i n f an t i l , jnetalado en los 
pabellones do l a G u a r d e r í a de l a Ciu
dad J a r d í n . 

_ O - S ' O — — — 

Los directores de los 
periódicos madrileños, 

a Portuga 
MAJDtRiLD 26.—Hoy h a n mardhado 

a L/isboa, invitados ¡por el.., secretario 
nacional de propaiganda de" Ifor^ugal , 
el D i rec to r de la Agencia " E F E " y 
los directortes de los pe r iód i cos ma-
dr i l eñoé "Pueblo", " E l A l c á z a r " , " Y a " , 
" A B C " y "^acírid".—CCCnFTOA). 

El Ferrol del Caudillo I SS.tTS0?. í 
, jmt.ríimY.,; i .labidaimienibe tunáfo \. FERROL, KoíáciaB de Marma.— 

B Se caruos^en cuatro meises d é ücíeinjcia 
por enifeínmo para San SaiturBino GLa 

j O o r u ñ a ) y Santiago de Oon^postela, 
i aü auxiaair de osfiemas y archivos don 
,! G i n é s Boid!ri'gú«z ÓáaíOifas. 
I Se coaacelde u n mes die p r ó i T o © a en 
I Ja UceniCiQi que diáínujta'ba p o r e n f e r 

m o ai auxi l iar de oificinias, d o ^ I g n a -
I c ió Teresa MaiTQuinja. { 
j S3 dispone' que el segundo miaqui-
I mata don MDantted R ^ u e i j o DaMño 
t queds disponible forzoso en O a r t á g é -
* na. 

I . Cerno consecuencia de sentencia re-^ 
' o a i á a ' eti - consejo de guerra causan 
. baja en Da' Arinaida el • c a p i t á n y té--
I niente módico , reíspectivamenite, don. 
* Migue l Zaragoza GOñzález y don Jote 
| D i az del Villair. 

• i " M a ñ a n a , <iomingo, se proeeide-
' r á a l r e p a r t o pan contra el cupón 
i n ú m e r o el kineis, contra.' el c u p ó n 
j n ú m e r o 11 y ©í. martes, conifera el cu

p ó n nimnero- 12. 
i Oie loé d ^ 29 all' 1 de noviemibre 
J se p rocede rá a l r e p a r t o de á a ú c a r a 
- razóin 250 g r a m o s por persona y ,al 
"•precio de 2'26 el k i lo . 

* E l d í a 2 9 / c o n mat ivo del D í a de 
I los Caídos, h a b t á misa • de c o m u n i ó n 
i a las ocho y media d é la m a ñ a n a en 
^ la iglesia de, San J u l i á n . Ctficiairá . e l 

Óbispo de Monidoñedo. 
i A las diez y media solemnes fuñe-
t . l a k í , c o h asistencia de las auitorida-
I des civiles, mil i tares y j e r a r q u í a s del 

j | Movimiento. 
t ^ A l f ina l el s e ñ o r obispo d a r á la ben

dición al túmulo , 
j l^s dofce después de ios fúneraíles 
I « p t f r á lugar en l a pla^a de Amlboage 

^ ra- aidto soilemne de la coldcación de las 
I coronas a los caídos , por las an to r i -

> 7 .Jerartniías del Movimiento, 
* pudiendo todo ed que desee •hacerlo 
v colocar ramos y ebronas. H a M a t é el 
¿ s eñor obispo. 

I» E l día 29 con motaivo del Etía (ie los 

"1 ^ 
OUAJRTO AiVIVERSAltíO 

JJ D, J E R O N I I W O S A L ^ E N O E H E R V A O A 
t Teniente Médico de Sanidad MiUtar 
p y-Camisa Vieja de F. B T 
I J m r W g-loriosamente en éi frente de 'oviodo 

¡I1 ea d í a 27- ae octutore de lese. por Dios ' 
i ;.. po r E s p a ñ a y po r ,nues t r a T r a d i c i ó n 

I D. E, P. 
|, Sus afligidos padres D j Jerónimo SaULénce 

[y D * Josefina nervada García, y demái 
g'. famHia, . . 
V. • RWBGAN a sus IfflÉÜtÉfti asistan a a % ü h a 
i l r 6 , ^ misas que por su eterno descanso 
V ^ r J t l f án i u^a r duran te toda la m a ñ a n a del 
'A la capil la de -la F u n d a c i ó n Sal-
n iJeiM?e JCfudad J-andím,), y en .á deü 27 en el 
1 . .«HWento de P'P. •Franciscanos de Lug-o o 
n, Lja!1g.un? de las que se d i rán , el dila -28 'en 

> ^ ' . r f c f r o q u t a s de Receserade y Rebordaos 
$ vw^o)*.Y a la de 9 en San Pedio de IVfe-

, aonTO ccttno ig-uslmente a la expos ic ión de 

Caidos d e b e r á n paesenta-roe todos los 1 
T. y de las JONS 

.ebidamienite uniforma diós a las 10 y 
media en el cuartel de Juan Balas. 

Los faüangisbas que, no 'tengan u n í -
fonn^e lo h a r á n con camisa a-atfl y 
boina roja, lo que 'comunico para <M>-
nocimienbo de todos y para su m á s 
exacto ciHnpáimiento.— T é b i e n t e jefe 
comarcal de Miilicias. ;' 

• M a ñ a n a , domingo con mot ivo 
de Ta festividad de Cristo Rey a las 
12 t e n d r á lugar en el locar de la Es
cuela Nocturna Obrera la inauigura-
c ión del curso de, homlbnes de Acción 
Catól ica . 

P r e s i d i r á el 'Obispo de" M o n d o ñ e d o . 
E l acto promete resultar muy solem
ne. 

P o n t e v e d r a 

O F R E EL FERROL 
DEL CAUDILLO 

Hoy; domingo, Kamper y su compañía 
de Variedades, 

A las 3'30 y 5'15 " M Club de los 
suicidas", fen español , y "Rapsodia 
espinuosa", en colores. 

E L F E R R O L D E L T T ü D ^ L o ^ 
Para suscripciones y anuncios u este 
periódico, dirigirse a Ramói i Neira 

Fernández, Real , 171, bajo -

S a n t i a g o 
SANTIAGO, 36.—En \k Catedral t e b d r á fu-

g-ar m a ñ a n a f u n c i ó n rclig-iosa de p r i m e r a 
case en, honor de Cristo-R-ey.. p r o m e t i ó 
asist ir ; a dichos actos el s e ñ o r AfzoMséoJ 
Preidicara el c a n ó n i c o s e ñ o r Sindez 

Por la tarde c o n c l u i r á 81 t r i duo en honor 
de Cris to-Rey, comenzando ,los e jerc i r ios 
a. las sé te ; . ' 
, r . * . , E n la C o m i s a r í a de I n v e s t i g a c i ó n y 
vig-ilancia se-han rec ib ido licencias de caza 
expedidas a nombre de los s e ñ o r e s s i g u i e n 
tes, q ü e puedeii , pasar a Jas h b r í S de oficina 
a recog-erlas: Sres. D : L u i s B u j á c Líf ie i ra , 
Edmundo M é n d e z López , J o s é V á z q u e z Ta -
r r í o , J o s é V á z q u e z Garc'a, C á n d i d a Pere i ro 
Garri», .Manuel Li.nares Mor elra, Ange l Mar
t í n e z de la Rivia, .Mig-uel Pr ie to A'Idrey y 
Juan Q u l n t á n s y Q u í n t á n s . 

Para pne t í i ca r en la solémnldEKi de 
Cr i s to-Rey saJIó hoy .para' R ive i ra monse
ñ o r And' rés Lago Gizur, c a n ó n i g a m a g i s 
t r a l de la Santa Ig les ia Catedral oompos-
t e í a n a . 

wmmm T 
BL SBÍÍOR 

D. M I G U E L R E G U E ! R A CAMDAMIO 
Empleado Juíbáaídó d e l Excmo. Ayun tamien to 

FalUxSó en ei dia de ayer, a los- 70 años 
Desipñés ide necübir ios Santos Sacramoní tos 

R. 1. P. 
Sxis hifos D. José Regueira Fonterda (Agent.é 
comercial), D * Mercedes, D. Felipa-, D.a. E l 
vira ü fl.» María Luisa {estas tres ausentes); 
hermana D * María Regueira Candamio; h i 
jos políticos D * Rosa Taboada, D. Enrubie 
Rey {Mcujuinísta de la Compañía del Norte), 
D.* Segunda Ramos Rodríguez, D. Ruperto 
Armesto, D. Ramón González, D. Pedro Ru
bio Gómez {estos tres, ausentes); nietos, 
sobrino^i primós y demos familia, 

PARTICIPAW a sus amistades tan se r i s tb l é 
p é r d i d a , y les ruiegan asistan a l a conduc
c ión del c a d á v e r íü Cementerio General, 
ác to que se v e r i f i c a r á hoy, d í a 27, a las 
cuatro ore ta t á r t í é , por cuyo favor ant icipan 
las m á s expresivas gracias. 

Gasa m o r t u o r i a : Travesia Ancha d>e Scrti 
Andrés, 7-9.» 

PONTEVEDRA, 36'.—La F i s c a l í a de Taeas 
lia impuesto u-ná m u l t a 'de' 5,000 pesetas -t 
C c m a r d a Pintos Avai , de P o n t e v e t í r a y 
cierre del cstablccimi-ento po r ur.' pe r iodo 
de t res meses, p o r yieniSa de t o d u o a pre
cios abusivos De ,e§ta Inafntoción se ha 
•pasado el corresponidierrte tanto de ctripa. 
a la autoridaid m i l i t a r . 

» Uno de estos d í a s s e r á entregado, en 
ei AyuTitafniíer.to,, al co rone l de Estatto Ma
y o r don Fenmím, G u t i é r r e z de Soto, é l p e r 
gamino con el nombramien to de h i j o adop
t ivo de nuestra c i u d á d . E l acto se ce l e ih ra rá 
en éi s a l ó n rde sesiones .del Palacio m u n i 
cipal y a él s e r á p invitaidas las autoridades. 

«fr En .,el te'mplo p a r r o q u i a l de' San Bar-
l o l o m é se c e l e b r a r á n m á f i á n a los cultos 
en Honor de Cris to-Rey, como final dei 
ni'é'á qn? en este templo se ler. v iene d e d í -
cando. Por la m a ñ a n a h a b r á misa de c o m u 
n i ó n , a la? o-ho: solemne, a las once y m e 
dia. Los cultos de la tardp s e r á n a las siete, 
y ocupacíi la sagrada c á t e d r a el R. P. Smpe-
r ior de los .Tesuit.as.de Santiago. 

Hoy, domingo, t e n d r á - l u g a r , d e s p u é s de 
u n so l en i r . í s imo novenar io , predicado, con 
l i r .ociinivcia que le caracteriza, p o r el 
l imO. í r . R e c t ó r del Seminario Comiciliar 
d o n Manuel Capón , la fest ividad- en honor 
del pa t rono de la Juven tud de A. C local , 
Cr is to-Rey. C o n s i s t i r á é s t a én< • m i sa de 
c o m u n i ó n que d i s t r i b u i r á el Excnlol' s e ñ o r 
'Arzobispo; ipisa solemne' a toda ó i -ques ta ; 
p r o c e s i ó n , y volada c i n e m a t o g r á f i c a . Todos 
.os actos s e r á n , amenizados po r la Jpanda 
de Lantai io que tan ace r ' t adame i í t e d i r i g e 
el scaor Reliornecli 'o. 

* El Exorno Sr. D. Adolfo G t n m é h e z 
Castellanos, que es la .segunida t e m p o r a í d a 
veraniega que pasa en esta v i l l a , acomipá-
ñ a d o de su d i s t i ngu ida esposa" Excma. sfe-
ñ o r a d o ñ a Mar í a Maniriqne de. Laro, é s t á 
alfaiÜoiUe satisfecho de su estancia' entre 
'nosotros. . • ,' , 

Celebramos e l que- la estancia en t re nos 
otros sea grata a tan d i s t i ngu ida f ami l i a . 

FARMACIAS DE GUARDIA 
Eln l a semana que hoy empieza, es

t a r á n de guard ia las siguientes: 
L a de 'don Teodoro Morgade Mnñ iz , 

de J ü a n a de Vega, 66; l a de don M a 
nuel Lfápez Alonso, die San A»ndrés, 33, 
y l a de la s e ñ o r a v iuda de Baieige, de 
San Juan, 5. 

HERLÍDN, 26.—Comunicado del M t o 
Mando de las fuerzas armadas alema-
DEUS:, 

"Duiraote toda la jomada, forma
ciones ligeras a é r e a s mandadas por el 
mariscal generad Kesserling, han ata
cado con bombas la caipital b r i t án ica , 
asi como los, objetivos importantes al 
Siidesite de Inglaiterra, Resultaron a l 
canzadas numei-osas vías fé r reas y 
fábr icas situadas a l Este de Baibtersea-
Park y en otras regiones de Londres 
que fisirvian de punto de aprovisiona
miento^ 

¡En la costa orietutal de Inglaterra 
dos convoo^s fueron .aita¡caáos por avio
nes, y dispersados. U n mercante fué 
aleanaado de lleno y sg da como dei» 
contada su p é r d i d a total. E n la oscu
r idad, o t ro convoy ae a p r o x i m ó a la 
cosita, en el canal de Dover. Lia a r t i 
l ler ía de la M a r i n a y la artil lería- pe
sada del E jé rc i to abrieron fuego eficaz 
y - el convoy fué compteitamenite dis
persado. Una parte de los barcos se 
refugió en e l 'puer to ' de Dover, donde 
de nú'&vo fueron perseguidos por ¿ u e s r 
tras b a t e r í a s pesadas. 

Duran te la noche aviones pesados 
de oomibate h a n atacado en oleadas 
sucesivas y con buen resultado, L o n 
dres, Liverpooil, Birmighate, asi ,como 
ias ihis-talaciones p ó r t u a r i á s de las cos
tas oocidenital y meridional y los -aero-
d r o m ó s que se haJlan en Ing la te r ra 
central . Se p ros igu ió l a colocación de 
mimas en los puertos b r i t án icos . ' 
- E n la noahe del ,26 de octubre aviOf 
nes enemigos han efeotuaido incursio
nes sobre él te r r i tor io del Reich y hain 
arrojado tKsmbas^que cayeron casi to 
das en terreno deshabitado.. U n solo 
incenidio se detílaró" en ü h tejado. 

E n el curso de los comíbates a é r e o s 
de ayer/nuestros aviones de caza h a n 
derribado 17 cazas enemigos. E l te
niente coronel Moelders ha obtenido 
su 52 y -53 yidtor ia . Faibam- nueve avio
nes ademanes".—(¡EiFE). 

jJV «s» tj* 
CUARTEL GK-NERAL l)E LAS FL'tíR 

ZAS xVRMADAS I T A L I C A S . — G o m u n i -
oado múrnéro jL4 i . Día 26 de o c t ú b r ó 
de 1940: 
v "En al Africa septeatrionai, nués t r f i 
arviación boanhairdeó í e s ms t a l ac ioñea 
ferroviarias de Marga M a t r u ñ , Fuka y , 
M D-aiba, caus^a^ado d a ñ o s -visibles e i n - ' 

Rendios'. Las unidades mavalés enemigas 
boimlbardtearon d u r a n i ^ la norabe nues
tras posieiones l e la l ínea de M a t t i l a , 
al Eábe de SMi M Barrani , s in causar 
niiogiím d a ñ o . L a aviacá'^j. enemiga b o m -
i i a m e ó TttíMTE}^ caiuisando d a ñ o s mate
riales títgsf Ü^étKps .y ninguna pé rd ida 
humana. U n avada mendigo tipb "Blesn-
h e í m " ha sidso d e r r á j a d o por nuestros 
caras, seguro, y otros dos probables, 
uno de eáios por l a DiGA de Ja Marina . 

iEii éi' Afr ica orienbail, niaa de nuestras 
í a n o a c á í H í e s a é r e a s ha bombardeado el 
camjpo de aviación eoemigo de Mal indi 
(-costa de Kanya ) . L a aviación enemiga 

a t a c ó Gorra ( K e ñ y a ) , M r í e n d o a. dos 
duibaísr 

E i comandante del cotntra.tonpedero 
"Nul lo ' 1 , cap i tán de corbeta Go-nstanli-
¡no Borsmi, despu-és de haber organi
zado 'él sallvam-eato de 'la t r ipu lac ión 
casi oomipleta, se h rmdió con su navio." 
— (¡EIFE). 

• • • 
,'LtOtNDRES, S^.—Gomunácaido de fcá 

M m í s t e r i o s detl A i re y Seguridad ' ipte 
r i o r : 

" L a actividad enemiga &e ha desarro
lladlo, en escala poco m á s grande y ex 
tensa que en las noches recientes. jBe 
s e ñ a l a n gran n ú m e r o de ib-cid en tes, pe
ro la mayor parte son de escasa i m 
portancia. Eíi inuy pocos 'casos sé lian 
registrado d a ñ o s importantes. Las r e 
giones principalmente afectadas fueron 
Londres-,, una ciudad del M^dlanüs 7 
variios puntos de^ un d is tn lo de la 
costa Oeste de Escocia. Eñ o t r o s luga-" 
res de Ing la te r ra y el Pa í s de Gales 
ha habido d a ñ o s ligeros y pocas víc t i 
mas. En Londres los d a ñ o s se dmi ta-
rojti o a s í ' e n t e r a m e n t e a casas par t i cu-
'la-res y se han señalado* algunos muy 
ligeros en varias carreteras. Aunque 
fueron arrojadas numerosos bombas in
cendiarias, solamente se originaron tres 
incendio-s d e importancia, que fueron 
rápidameínte dominados. Las in fo rma
ciones -indican que las v í c t imas ¿ o han 
sido nuimerosas, pero qué hubo algunos 
muertos. En una ciudad de Midiunds 
fueron ' proveeados algunos incendios. 
Tod'os quedaron dominados, pero ailgu -
•nes casas y eefificios indiustr ia lés sufr ie
ron d a ñ o s . Las v íc t imas no fueron nu
merosas, aunque hubo algunos muer 
tos. En JOS ataqttes contra Escocia, 

fueron afeclndas varias clmhtdes de te. 
costa, y hímihas, de gran poder ex
plosivo, alca.nzaroii varios edificios y 
señuelos públicos. Algunos proyecto
res fh'eran anu-lrall uios. L.is victirnaa 
seña ladas en BSfi c:a lian sitio nmy po
co nt imeroí-as . Nuestras defensas estu
vieron en acción lodn la noche, y la 
DCA ac luó en ima extensa zona del 
país . Como consecne/icia. los aviones 
enemigos volaron a gxan altara. Se sabe 
aliora^ q ú e , dos aviones enemigos m49 
fueron derribados el viernes, k) quo 
eleva pr total de destruidos a catorce. 
Se perdieron diez cazas nri tánioos, pero 
los pilotos de siete se encuentran a 
sa lVo."— (EFE) . 
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QUirvTO ANIVEESARIO DE -
D." E N R I Q U E T A R f E L L A D E V A R E L A 

Falleció el 28 de octubre de m s 
SÜ ESPOSO 

D. MANUEL VÁRELA DE LA RJVA 
El $ de noviembre, de 19S5 

be&pués de r eo ib i r todos los Santos Sacra
mentos y la B e n d i c i ó n -de'S. S.—iR. í l P. 

La nov-en.a de á n i m a s Mis ldb que se es tá 
celebrando en la ca¡tiilla de los" Angeles. 
Monte-Brea , con misas, p la t ica m a ñ a n a y 
tande p o r el R. P V á z q u e z Guerra, S, J ; .o 
misgio o t r a en la ig les ia ú e Santa Mar ía de 
Or-des (La Bra-g-aua), y ur i novenar io de m i 
sas, coiri novena, en el Convento de PP. Pa-
slon-lstas de Mel l íd , y el 28 las misas de 
8 1/2 y 9 en San Jorg-e, de La C o r u ñ a , a l 
tar Virg-en del Carmen, s e r á n aplicados es
tos -actos por sife almas y -etenio descanso. 

5tw hermanas Anton.ia, Carmen y Mario 
'Mella, y demás pa.rientes, AGRADECERÁN a sus 
amistades asistan a a^-uno de estos acto.-, 
por cuyo favor ant ic ipan las grar ias . 

, B E R L I N 2o.—En el Coi;-Teso del 
par t ido, de 1936, llamadD del honor, «l 
F i ih re r p r o c l a m ó ¿5' p lan de cuaitro 
años , confiando su e jecución a l p r e 
sidente del Consejo, mari'scal Goeringy 
por d.ecreto fechado , ens 18 de ectubre-
de 1S36. E l plsao fijado entonces se 
ha-^t-eT'mina.do y el P ü b r e r ha e n c a r 
gado de nuevo por d é c r e t o de 18 de 
octubre de líMO, al . n iaraécal ^del I m 
perio, Goering-, la con-Linu-ación d e l 
plan cuadrienal ' por otros - cuatro 
años, ' eiSipecifieando que el p lan debe
r á ser- adap-tado a las necesidades de 
1-a guerra." E l F ü h r e r ha renovado ad 
mariscal Goering los plenos p'ederes 
que le h a b í a n s ido coneferidos a n t e 
r iormente y- al mismo tiempo le ha 
d i r ig ido la siguiente carta: 

"Hace cuatro a ñ o s que os encair -
g u é de la e jpcueión del p l an procla
mado en el Congreso dehHonor . -Des
p u é s ' d e haber consagrado a esta m i 
s ión la. e n e r g í a que os es propia, y 
d e s p u é s de haberla cumplidlo o o n ple
no éxi to , t e n d r é i s ahora l a m i s m a ta 
rea que realizar, como encargado dial 
segundo p lan de cuaitro a ñ o s , cujyia 
Obra d e b e r é i s conHámiar, adapffcada ai 
l a s neceisidades de l a guerra. Todioa 
los plenos- poderes que os fueron o o n -
cedidos hace cua t ro a ñ o s , s e g u ' r r á i n al 
vuestra d i spos ic ión para esta' etnipTe-
sa."—OEPE'.) 

— O í O — ' — 

ei rey 

L O N D R E S , 26.—De f uente-oficial sei 
confirma que el Rey Jorge ha enviajdfel 
u n mensaje a l í n a r i s c a l - P é t a á n . Sfe 
cree que es ü-níJmetnisaje "de aiiento y 
de s i m p a t í a hacia el pueblo f ramcés 
en sus sufr imientos" . E l Monarca •bri
t á n i c o expresa t a m b i é n "su entera 
confianza en la v i c to r i a final, ouyGB 
beneficios c o m p a r t i r á Francia" .—EB'E. 

DR. J O S E BUA CAROU 
Especialista en Enfermedades del Corazón 

' ' y Pulmones 
consulta: de 11 a l y de 4 a 8. 

z Riego de Agua, 17. 

ANTONIO M A R T I N E Z R U M B O 
Especialista en Oídos, Nariz y Garganlc 

Consul ta : de 10 a 1 y de 4 a 6 
Teresa Herrera , 7 y 9. T e l é f o n o . 2d-*4 

IV3ÉD9CO NUfiEZ CORDERO 
Medicina general . Piel . , V e n é r e o , &iaite. 

í S ' e u r a s l t n í a y propias de va m n í e r . 
Electr ic idad Médica . Consul ta: de 40 « 4 

y de 4 a 6.—San A n d r é s . 117-2 .° 

SECUNDO AN'lVÉSISiAiRiO tíEL SEÑOR 

D. MANDEL SANIÜ8I8 PEDBA 
Teniente Coronel de R i f an t e r i í i 

CKJE FALLECIO E L 38 OCTUBRE D-E « 3 8 
R. 1. P. 

Todáá las misas que se ce l e l í r en en las 
iglesias de Santa' M a r í a d e l Campo, Santiago 
y Santo D o m i n é m a ñ a n a , l imes, .98; asi 
rorno el-manifiesto d é la tarde en. las citadas 
iglesias de Santiago y Santo .Dornlng-o ev 
rrrísm'o día , s e r á n aplicadas por el a-lma de 
diciio sefibr. 
v/ viuda Guadalupe de Carricarle;; hijos 

i.iiadalupe, Jorge, Eduardo y Fernandxt; 
' '•rmana Elvira; herma-na política Mana 
-!e los Dolores de Carricarte, y demás 
familia, . , . • • 

RU-E^ATv a sos a ín igos se dignen asrs-
tfr a alguno de dichos actos, p o r lo que 
.es (niedarám. m u y agraldecidos. 

Var ios Sres. Pialados han concedido i n 
dulgencias en la forma acostumbrada. 

H U I I O O S B R E V E S 
C'OMPKAS v 
COMPRAMOS partidas cubiertas asadas, 

""cualquier estado Pago contado. Oítentas 
Apartado 8,641. 13.60» 

CORNEZUELO CE.NTEA'O. Compran co«a 
muestras-. Comercial Llana. Jerez Pron-fcerá 

13.605 
EEMSEÑASliZA * 
PREPAKACIONBS indiv iduales . Bactó-Uena-c 

to, Comerrio, etc. F e r n á n d e z Lartorre. f S , 
segundo izqui-ercía.N tS.-^Ctó 

O F E R T A S V DEMANDAS 
IVECESITAJÍ SE Agpntes m u y relacionados 

para diferentes pueblos p rov inc i a OÍS»-
tas por escrito al m i m . 70. Empresa 
Anunciadora Ort íz Bau, Lairr la , 10. V a ^ 

VENTAS 
SÉ V E N D E : Motor "Dicsse l" , 4 c i l i nd ros , 
' 150 tí. P. y d e m á s accesorios proceden

tes barco " T e d í n " . R a z ó n : Laureano L ó 
pez Te lé fono 8. Soto de L u i ñ a . Astur ias . 

VENDO casa grande de campo y h e c t á r e a 
• ter reno 'susceptiKe r e g a d í o todo. P r ó x i m a 
nudo eornubicaciones toda Galicia. I n 
f o r m a r á : Jacinto Rodrrguez. Piamon-te, 25. 
F r u t e r í a . Madr id . . 13 526 

CHASIS, camiones, ó m n i b u s , gasoil , gaso
l ina , enlrea-a inmediata . Gómez . Alberto 
Agui .era , .34 Madr id ; 13.603 

VARIOS 
CABALLFRO, funcionar lo Estsdo, deaea 

pénélefiJ. completa, en- fami l ia , ú n i c o , c é n 
t r i co , confortable . Ruiz . Orzán , 19í)-3.o, 
izquierda . 13601 

REPAUAGIONES Radio, Debanados E l é c t r i 
cos. Absoluta p r e c i s i ó n , g a r a n t í a , ser ie
dad. Santa Luc ía , 46. • 

n n V.\JA Lage Lodos. R e c r í a y venta de ga-
rado de cerda. Puras razas: Large Wi t t i é , 
l ' x t r e m e ñ a , GallQ«-a. Cuadras en E l Rotrai 
{.\eda) y E l Portazgo fRutis) . Coruna. 
Oficinas: Picavia, 3. Te lé fono 2115. 



yfTT.AN', 26.—'La revista "Relazione 
Internazio'nali", ref i r iéndose a las ma
niobras- de E d é n en el M e d i t e r r á n e o 
oriental, escribe: 

"EJ\ viaje de. E d é n ha terminado con 
un fracaso por diversas razones. E n 
nrimer lugar, Egipto c o n t i n ú a en acu-
tud de espera y no ha decidido aun 
si conviene a sus intereses ponersa 
abiertamente de parte, de los ingle
ses. L a visi ta de E d é n no ha hecho 
m á s clara la conducta egipcia. , Por 
otra parte es evidente que la suer.e 
de Egipto no depende del resultado 
de las reflexiones del Gobierno de E l . 
Cairos n i de los cá lculos y promesas 

'de E d é n , sino que s e r á decidida por 
la fuerza de }as arfnas. Las tropas 
italianas r e a n u d a r á n en el momento 
conveniente su ofensiva y no sera ta
rea fácil detenerlas. Las posibilidades 

.de sa lvac ión de Egipto, .son hoy las 
mismas nue hace dos m i l anos, y de
penden de su decis ión frente a las 
armas victoriosas de Roma. 

L a s i tuación de Palestina es tam
bién compleja, a causa de la contra
dictoria polí t ica filojudía y filoárahe 
seguida por el Gobierno; de Londres 

No ha de ser ciertamente, Eden^ el 
que sepa resolver-el conflicto existente 
entre las dos partes,, sohre, todo en 
presencia de una gu&rra que es sen
t ida por los á r a b e s , como u n á g u e r r a 
de l iberación, para independizarse' de 
la domimación b r i t án ica . 

ran m i i d i 

Egipto continúa 
en aetitud de 

espera 
v Finalmente hay que portier de relie
ve que, los vientos de rebe l ión contra 
el imperial ismo inglés , que soplan en 
las Indias, han. llegado t a m b i é n 'al Ex
tremo Oriente, 

E d é n — t e r m i n a diciendo "Relazione 
Internazidnali"—ind p o d r á , por tanto, 
a su regreso a; Londres, ofrecer n i n 
guna seguridad reconfortante der la 
'fidelidad de Egipto, . n i de la a d h e s i ó n 
del mundo á r a b e a l a . causa b r i t á n i 
ca" .—(EFE) . 

Un ariícuid del Jefe de Prensa del Reich 
B E R L I N , 26.—El jefe de Pirensa del 

Reioh, Dr . Dietr ioh, publica un ar
t ículo bajo el t í tulo de " L a revoluc ión 
europea'^ en el "Voelkischer Beobach-
ter", que ha despertado el mayor inte:, 
Vés en los medios berlineses. E n este 
ar t ículo, qu-a t ra ta del renacimiento 
de Europa bajo el signo' del nuevo or. 
den, el jefe de Prensa dei Reicha dice 
principalmente: 

" L a voluntad de crear un orden, la 
áspiracion k un desarriQjlo . progresiyo 

' ^s l a ley moral, el mandp supremo de 
la vida de los pueblos. E l destino so'n. 
r í e a aquellas naciones que la obede
cen.'- Las que la de sdeñan s e r á n juz
gadas sin "piedad por, la historia en 
el momento decisivo;' tan vieja como 
la vida, de los pueblos, es tá concentra
da en los acointecdmientos actuales de 
Europa. • ' . ; 

Inglaterra es un elemento destruc
tor dé la vida de las nacione-s euror 
peas. Su sociedad ociosa perturba to
do desarrollo sano y natural . Los p r i n 
cipios polticos bloquean' el camino al 
orden natural ' entre los pueblos. Su 
pol í t ica es un crimen contra el pro
greso de la humanidad. Las contribu. ' 
clones de" Ingla terra al orden europeo 
no son otra cosa que una inci tac ión 
permanente a=i' suicidio ríe las naciones 
del continente. L a "mora l " en que se 

i inspirara su pol í t ica de la Sociedad de 
Naciones no -era sino la e ternización 
del odio; sus promesas de g a r a n t í a no 
•eran m á s que engaños, y;'sus discursos 
sobre el mantenimienio de la paz, pu
ra hipocresía . 

N i n g ú n pueblo ha declarado j a m á s 
•una guerra con menos escrúpulos que 

• Inglaterra ' declarara ésta. Ningún 
pueblo ha desencadenado tan frivola
mente una lucha n i ha sacrificado de 
manera tan vergonzosa a los pueblos 
de todo 'un continente, bajo su despo
tismo, como Inglaterra lo ha hecho. 
Gracias a la existencia de una justicia 
inmanente, la tempestad se ha desen
cadenado esta vez sobre el mismo cul-
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pable.. E l pueblo ^inglés , que t iembla 
actualmente bajo - l a violencia de los 
golpes alemanes, debe preguntarse; 
¿ p o r qué ' esta vida? Por nada; Ing la 
ter ra ' no t e n í a .ciertamente ninguna 
r a z ó n para declarar i a guerra a Ale
mania. ¡ C u á n t a s veces el F ü h r e r ha 
hecho u n l lamamiento a la r a z ó n del 
pueblo ing lés y c u á n t a s , veces le ha 
tendido la mano! 

E l D r . D ie t r ioh se extiende sobre 
estos intentos de Alemania para -evi
t a r el conflicito y considera las conse-
cuisncdas que ha de tener pa ra Ing la 
t e r ra su oibstinaoión. D e s p u é s dice: 
" Ing la te r ra ha provocado c.on sus 
errores la r evo luc ión europea. E l ais-
tema de J o h n - B u l l del "Orden euro
peo", de la "Balance of Power", se
g ú n el cual l a guer ra de todos contra 
todos era el estado m o r a l en Europa 
Ka tenido que ser l iquidado finalmen. 
te para establecer el arden m á s equi-
ta t ivo que puede exist ir entre los pue
blos de Europa". Termina d doctor 
Die t r ioh haciendo- unas consideracio-
les sobre la decadencia y muer te de 
los sistemas d e m o c r á t i c o s y escribe; 
Vamos hacia u n orden verdadero que 
no engendra nuevas guerras; sino que 
abre^de par en par las puertas hacia 
el progreso de l a Human idad ya que 
garantiza a los pueblos su desarrollo 
en l a paz.—(EFE.) 

GLOSAS BREVES 

i 

MADRID. 2 6 . — u n a nota, la Fis
cal ía superior de Tasaá 'da "cuenta de 
Jos resultados obtenidos des-de la i m ' ' 
p lantac ión de la Ley de Tasas. 

La cantidad de multas impuestas pnr 
tas Fiscal ías provinciales alcanza, en 
estos días de Actuación, la cifra de 
1.875.000 pesetas en sanción firme, 
aparte de los pendientes recursos o 
aprobac ión . El .volumen de ar t ícu los 
incautados en este período breve y que 
por ocultos o n0 declarados,'escapaban 
a -Ja acción distribuidora de la Gomi 
saria general de Abastccimioptos y sus 
organismos delegados, es aproximada 
mente de 40.000 litros de aceite, ÍO.ini 
üb ras de ohoeoíato. :}2.000 paquetes de 
!,l»aco, 28.600 kilos de tocino, 13.650 
kiios de jabón , 31.000 litros de vino y 
28 tonelatias de cereales. Estos ar l ícu 
los, puestos a disposición de las Dele 
gacioneá- provinciales de Abastecimien 
loy s e r á n incluidos en los repartos pe
r iód icos a los-tenedores de cartillas ds 
suministro.— (CIFRA) . , 

E l recuerdo de los espantosos c r í -
| menes perpetrados por la horda du

rante su diaból ico dominio , no debe 
borrarse j a m á s de l a memor ia de los 
españoles , por grande que sea el n ú 
mero de las generaciones que se su
ceden. Y entre tantos mil lares de 
m á r t i r e s inmolados por l a firmeza y 
la fe que pusieron en el manten i 
miento de sus sagrados ideales, b r i 
l l a r á n siempre, aureolados de g lo r ia 
inmarcesoble, l o s nombres de las 
que Concha Espina ha l lamado 
"Princesas del M a r t i r i o " ^ de aque
llas abnegadas y heroicas damas de 
la Cruz Hoja que, abandonando las 
comodidades del hogar^ salieron u n 
día de Astorga para ejercitar, oon 
el á n i m o alegre, sus penosos deberes 
en el propio frente de combate. 
-..Octavia Iglesias, P i l a r Gu l lón y 
Olga P. Montesor ín , almas angelica
les inflamadas en santo amor a IMos 
y a su Patr ia , siervas de l a Car idad 
y esclavas de l a Fe, se consagraron 
por entero a l a tarea de a l iv ia r las 
oolencias y penalidades dea solidado. 
Hasta qUe ^ del qUe m!aslSamj 
48 de octubre, se c u m p l i r á n cuatro 
an¿!L- ^ i b t e r o n a u t é n t i c a pa lma de 
m i r t i n o en la plaza de Pola de So-
mieuo, después de atroces afrentas 
y espantosos sufrimientos a que fue
ron sometidas desde el punto y hora 
en que la horda log ró apoderarse del 
Hospital de sangre de Somiedo, don-
ae las m á r t i r e s practicaban su sa
grado ministerio. 

Mur ie ron con el ¡Viva Cristo Bey! 
y el ¡Viva E s p a ñ a ! en los labios, 
d e s d e ñ a n d o con sublime h e r o í s m o , 
la sa lvac ión que, a costa de una 
apostasia inaceptable, les o f rec ían 
sus verdugos. 

E l mundo se sobrecogió de espan-u Í̂-«COnoCer 811 ma r l i r i o . E l Sumo 
pont í f ice concedió a sus restos la 
merced de poder ser-inhumados en 
)a Catedral de As torga Y los pa í se s 
que alardeaban de paladines del H u 
mamtarismo y la Eibertajd continua
ron prodigando su ayuda a los ver
dugos. ., — C O K Z A N E S . 

. K 
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C B O N I C A S E M A X A l i A i L E M A K A 

LA BATALLA DE INGLATERRA 
= SIGiSÜCiSO = 

tros industr ia les de Hi&atew* 
Esta? acciones han U<méo 

B E R L I N , 26.—Crónica semanal de 
la D . N . B-, por el colaborador de di-, 
cha Agencia, general Glaise Horete-
nau : 

"Lae acciones alemanas de la pasa
da semana han sido d i r ig idas exolu-
s i v á m e n t e , , por par te alemana, contra 
la- m e t r ó p o l i b r i t á n i c a . Mient ras que 
loe ataques en masa de las fuerzae 
a é r e a s alemanas han cont inuado sin 
i n t e r r u p c i ó n con l a m i s m a intensidad, 
la ac t iv idad dieQ contrabloqueo a l e m á n 
ha aumentado, en este cor to periodo, 
en iproporciones considerables. Los r e . 
sultados obtenidos s o b r e a s a n en m u 
cho los .precedentes. Por este mot ivo , 
los comunicados de^ A l t o Mando del 
E j é r c i t o a l e m á n h a n mencionado en 
p r imer lugar, varias veces-durante es
ta semana, lo? éx i tos s in precedentes 
alcanzados por los submarinos y las 
lanchas r á p i d a s alemanas. E n t r e el 18 
y el 2 i de octubre -ha sido comunica
da la d e s t r u c c i ó n ' d e 448.000, toneladas 
de barcos mercantes enemigos, de Ia3 
que 415.200. han sido hundidas por sub
marinos y el resto de tonelaflas por 
lanchas torpederas. De este to t a l el 
adversario ha perdido 327.000 tonela
das en 36 horas, y en. su totalidad casi, 
en. el curso de dos ataques en masa, 
llevados a cabo por I03 submarinos 
alemanes, concebidos de manera ge
n ia l y ejecutados br i l lan temente du
rante dos noches consecutivas. E l re
sultado de estos ataques fué el torpe
deamiento de 26 y 17 barcos, respec
t ivamente, que navegaban fuertemente 
protegidos en dos convoyes diferentes. 
Es ta p é r d i d a de medio mi l l ón de tone
ladas, l leva aparejada na tura lmente la 
d e s t r u c c i ó n de enormes cantidades de 
m|Lteriál bél ico y de m e r c a n c í a s de 
consumo, cuya s u s t i t u c i ó n es casi i m 
posible para Ing l a t e r r a en la hora 
actual. 

Estas p é r d i d a s han producido ta l 
desconcierto y espanto en el Gobierno 
b r i t á n i c o que aun no se ha atrevido 
a darlas a. conocer en comunicados 
oficiales. Resulta penoso tener que 
confesar que el bloqueo a l e m á n estre
cha cada vez m á s el cerco de la^ Islas 
B r i t á n i c a s y que la M a r i n a alemana,, 
en opos ic ión a las p r o f e c í a s inglesas, 
sabe muy bien servirse de eus nuevas 
bases instaladas en las costas de] 
A t l án t i co , para comprometer cada d ía 
más1 las importaciones inglesas de 
Occidente-

L a semana pasada ha demostrado, 
pues, el fracasos del sistema inglés de 
cónvoyes , a s í c ó m o la imiposibilidad 
absoluta da proteger los transportee 
t r a n s o o e á n i o o s con t ra l a acc ión de loa 
submarrinoe alemanes. L o que m á s de
cepc ión ha producido a los ingleses es 
comprobar los defectos de los ant i 
cuados tipos de destructores compra
dos 'a los Estados Unidos. E l A l m i 
rantazgo b r i t á n i c o esperaba levantar 
la mora l p ú b l i c a con esta adqu i s i c ión . 
E l hecho de que el mayor balance de 
p é r d i d a s coincida con la puesta en ser
vicio de esos navios, demuestra cla
ramente la desespei-a'da s i t u a c i ó n en 
que se e n c u é n t r a el Almirantazgo. 

Mientras tanto,- los Estados Unidos 
organizan sus bases pp los ter r i tor ios 
cedidos por los ingleses—Terranova, 
Bermudas, Jamaica, Santa Luc ía , T r i 
nidad, A n t i g u a y Guayana británica;—• 
contentos del negocio realizado. 

Dorante la ú l t i m a semana, la Av ia 
c ión aleimana no ha cesado de asestar 
duros golpes a l adversario destru^ten-
do instalaciones militaires y todas 
a q u é l l a s de impor tancia bé l ica . A s i 
mismo los aviones del Reidh han de
rr ibado numerosos aparatos enemigos 
y a t a c á d o v í a s f é r r e a s y nudos de co
m u n i c a c i ó n , l imi tando por consiguien
te l a capacidad de resist&ncia enemi
ga. Desde hace siete semanas, violen
tos incendios devastan los depQsltois 
situados en las dos oril las del T á m e -

- 0 * 0 -

Hasta ahora han sido 
retirados 37 muertos 

y heridos' 
ESTOCOLMO 26. — Se comuni'ca 

desde Glasgow, que en esta ciudad 
ha sido destruida completamente por 
el fuego una gran f á b r i c a de a l m i 
dón, que formaba parte de los esta
blecimientos industriales m á s an t i 
guos de Glasgow. E n el momento en 
que se produjto el siniestro se encon
t raban en la f áb r i ca varios centena
res de obrerosj que fueron salvados 
después de grandes esfuerzos. Hasta 
el momento van retirados de entre los 
escombros t re in ta y siete muertos y 
heridos graves. Se cree que el n ú m e 
ro de vict imas es mucho mayor. La 
causa del incendio ha sido una explo
sión sobre la que no se dan detalles. 
(EEE.) y 

sis, en una e x t e n s i ó n de 15 k i l ó m e 
tros. ' •. ' •. - ' -

. T a m b i é n la_ semana pasada han con
t inuado los ataques, de refpresalia con. 
t r a Londres, al mismo t iempo que las 
acciones destructoras con-tr^ loe cen-

por tancia e n livéapcxsi y M!S_ 
que han sido duramente ¿S?1 \ 
en sus instalaciones inditttfUi \ 
p r o d u c c i ó n de acero tiene 
parte como base el c a r b ó ^ y !? 
r a l nacional . A continuarán M 
B i r m i n g h a n , centro dé te. 
guerra, y d e s p u é s Coventry áflK. 
encuentran instaladas T I M O I ^ 
bricas de mate-fial aeronáu^1 
bases de la indust r ia de guer»L 
sas han sido afectadas en 
acciones y la d isminución 
no solamente al n ive l de i 
~ino t a m b i é n al aprovisiew 

L a batal la de la Gran 
¡PU curso".—-(EFE). 

& m o m e é ® c a M w n 
Lo historio de Europa, preisentodo por los il 

meiores plumos en sensacionales documetv 
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« O T t C C I O H 

Le tj«» 
• I mundo 
no «tuerta 

C m b l H ^ m q ü d ó s i ú 
DE" J O S É J O A Q U Í N ESTRADA 

f l genial Estrado, hace el estudio 
retrospectivo de la s i tuac ión ingleso 
en dos ciclos: "Cuando Ing la te r ra 
t e n í a a m i g o s " y "Cuando Ing la t e r r a 
q u e d ó sola", terminando con un 
a p é n d i c e "El t ó t e m j u d í o " . Nueve 
magní f icos mapas de Vi l lar roya don 
la nota g rá f i ca . p\ 

¿¡facerá íng&teiri? 
DEL B A R O N L A G E STAEL 

V O N H O L S T E I N 

Se despeja la incógn i t a a t r a v é s I 

del estudio de la guerra mar í t imo 

frente o los intereses de los p a í s e s 

neutrales. Pfa% 

DEL MINISTERIO DE RELACIO
NES EXTERIORES DEL REICH 

Asombran los fotocopias de docu

mentos en los que el lector aprecio 

claramente en quien recce la res

ponsabi l idad de j a ex tens ión de 

las hostilidades. Pto** 

fnykterrd vb protmm 
de hs pequeñas nádam 

DE S T E F A N S C H R O E D E R 

U n o - o b r o p e q u e ñ a de volumen y 

grande de contenido. El p o d e r í o 

colonial inglés sin misterios, lo poli-

tico exterior inglesa sin a n t i f a i Pt1* 

J& qoedmunénoguem 
D E F R I E D R I C H S T 1 E V É 

tos enemigos de Alemania aseguran, 

que Hitler es el mayor per turbador 

de lo paz,- pero silencian cuidadosa

mente que durante siete a ñ o s obsta-1 

culizaron todos sus intentos _paro 

evitar lo guerra 

POR QUE 1 » 
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¿PQrqmtuádáknmúB? 
DE J O S É J O A Q U Í N ESTRADA 

El éx i to de vento mdyor del a ñ o . 
La ob ra claro que fijo rotunda y 
valientemente la respuesta que mu
chos ignoran. Lo c o n s a g r a c i ó n de 
la mejor plumo e s p a ñ o l a en político 
internacional. 4 mapas a tódo color, r 
10 cuadros es jadís t icos . * Ptos-
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